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1. As condições, o património e as condições naturais 

2. A atividade e o património humano (material e imaterial) 

3. O conhecimento, o desenvolvimento e a promoção do território 

4. A inteligência, a sustentabilidade e a responsabilidade coletiva 

5. As considerações finais e os desafios 



 

 

 

1. AS CONDIÇÕES, O PATRIMÓNIO E OS RECURSOS NATURAIS 
 

(1) A  localização, o clima e as condições naturais; 

(2) A geodiversidade e os recursos minerais; 

(3) A biodiversidade e património genético (a biodiversidade espontânea e 

selvagem, a biodiversidade cultivada e doméstica); 

(4) A quantidade e a qualidade da água (mais superficial do que subterrânea, a 

diferença de massas de água e reservas estratégica para a região NW peninsular)  

(5) O solo (a dimensão natural e a antrópica, as paisagens culturais e a adaptação 

humana); 

(6) A energia (o potencial, os padrões de produção e do consumo). 

 

(7) A relação de equilíbrio entre a conservação do património e o uso (recurso) 
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2. A ATIVIDADE E O PATRIMÓNIO HUMANO (MATERIAL E IMATERIAL) 

 

(1) A produção primária (o espaço e a produção florestal, a agricultura e a 

produção animal);  

(2) A etnografia, a gastronomia…..; 

(3) O património arqueológico…. ; 

(4) O património edificado/construído e classificados; 

(5) A paisagem e o turismo; 

(6) Os programas, a conservação/proteção ambiental com o interesse 

individual  e económico na proteção e a conservação da natureza. 

 

(7) A natureza determinante do património imaterial/simbólico. 





 

 

 

3. O CONHECIMENTO, O DESENVOLVIMENTO E A PROMOÇÃO TERRITORIAL 

 

(1) Os sistemas de informação (territorial) e as infraestruturas de informação 

digitais de Informação espaciais (IDE); 





Fig. 1 – A articulação de diversas tipologias de SIG numa IDE  
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Collaborative networks 

• Para gerar novo valor, uma estratégia de negócio deve integrar interdependências 
complexas com os serviços de suporte ao negócio e actividades que sejam centradas 
no relacionamento 



Collaborative networks 



Collective intelligence 



A capacidade de comunidades humanas para evoluírem para maiores 
níveis de complexidade e harmonia, por via de escalarem para 
mecanismos inovadores de diferenciação e integração, competição 
e colaboração. 

http://www.community-intelligence.com/blogs/public/ 

Collective intelligence 
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(1) Os sistemas de informação (territorial) e as infraestruturas de informação 

digitais de Informação espaciais (IDE); 
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3. O CONHECIMENTO, O DESENVOLVIMENTO E A PROMOÇÃO TERRITORIAL 

 

(1) Os sistemas de informação (territorial) e as infraestruturas de informação 

digitais de Informação espaciais (IDE); 

(2) A avaliação e a gestão dos riscos ambientais e tecnológicos; 

(3) A avaliação dos serviços de ecossistema; 

(4) A monitorização e observação territorial; 

 

(5) A biodiversidade e a qualidade ambiental como elementos de marketing, 

atratividade e competitividade territorial.  



 

 

 

4. A INTELIGÊNCIA TERRITORIAL E A RESPOSANBILIDADE COLETIVA 
 

(1) a infraestruturação territorial (a dimensão física, as oportunidades e os 

desafios abertas pelas infraestruturas digitais); 

(2) a capacitação individual, institucional e territorial (o ensino, a formação 

profissional, a investigação, o desenvolvimento e inovação (I&D+I), a 

organização e as motivações); 





 

 

 

4. A INTELIGÊNCIA TERRITORIAL E A RESPOSANBILIDADE COLETIVA 
 

(1) a infraestruturação territorial (a dimensão física, as oportunidades e os 

desafios abertas pelas infraestruturas digitais); 

(2) a capacitação individual, institucional e territorial (o ensino, a formação 

profissional, a investigação e o desenvolvimento, a organização e as 

motivações); 

(3) os recursos naturais inovação e a promoção da iniciativa empresarial e 

social na base dinamização territorial; 





 

 

 

4. A INTELIGÊNCIA TERRITORIAL E A RESPOSANBILIDADE COLETIVA 
 

(1) a infraestruturação territorial (a dimensão física, as oportunidades e os 

desafios abertas pelas infraestruturas digitais); 

(2) a capacitação individual, institucional e territorial (o ensino, a formação 

profissional, a investigação e o desenvolvimento, a organização e as 

motivações); 

(3) a inovação e a promoção da iniciativa empresarial e social na base como a 

dinamização territorial; 

(4) a promoção e a inclusão em redes de conhecimento de trabalho (um 

espaço qualificado no NW Peninsular) 

(5) a responsabilidade social e ambiental no território Alto Minho 
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Databases Harmonization 

Spatial Data 

 

Galicia 
•Data adquisition 

•Methodology 

•Data Model 

•Feature Catalogue 
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North Portugal 
•Data adquisition 

•Methodology 

•Data Model 

•Feature Catalogue 

Transferable 

experience 

Know-how 

Dissemination 



SIMBioN 
Sistema de Informação e Monitorização da Biodiversidade 
do Norte de Portugal 





Workshop Técnico 
17/07/2012 
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5. AS CONSIDERAÇÕES FINAIS E OS DESAFIOS 

 
(1) uma relação clara entre as condições e os recursos naturais, as funções 

e os serviços de ecossistema na base para suster/fomentar o tecido 

produtivo e económico; 

(2) a matriz e a identidade territorial introduzida pelo património natural e 

humano como fator de viabilidade social e económica; 

(3) o conhecimento, a capacitação individual e institucional e a inteligência 

territorial; 

(4) a integração nas redes de conhecimento, de trabalho e de iniciativa 

empresarial/social de desenvolvimento (inter)nacional; 

(5) a inclusão como fator de resiliência ambiental e social para a promoção, 

competitividade e sustentabilidade territorial. 

 



 

“Mais difícil do que convencer alguém a aceitar novos 

conceitos é convencer alguém a livrar se dos anteriores.” 

John Maynard Keynes (1983-1946) 

 



 

Today ins´t just another day. 

TODAY I´LL CREATE SOMETHING BEAUTIFUL !!! 

 



OBRIGADO PELA VOSSA ATENÇÃO ! 


